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RECUPERAÇÃO: CONTEÚDOS

• A ERA DAS REVOLUÇÕES: INLGESA –

INDUSTRIAL –

FRANCESA;

• FAMÍLIA REAL NO BRASIL; 

• 1º IMPÉRIO;

• 2º IMPÉRIO;

• PERÍODO REGENCIAL.
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01. No século XVII, na Inglaterra, e no final do século XVIII, na 
França, ocorreram processos revolucionários que são 
conhecidos como revoluções burguesas. A esse respeito, 
assinale a(s) alternativa(s) correta(s). 

A) Na França do Antigo Regime, o primeiro e o segundo estados, clero e nobreza detinham
direitos exclusivos, tais como a isenção de pagamento de impostos.
B) Tanto na Inglaterra quanto na França, era disseminada a crença no caráter sagrado do
poder dos reis.
C) Embora realizada em nome da liberdade e da igualdade, os revolucionários franceses
mantiveram os privilégios jurídicos da nobreza.
D) A revolução gloriosa, no final do século XVII, estabeleceu a república na Inglaterra.
Somente no início do século XVIII, a monarquia foi restaurada e se estabeleceu o
parlamentarismo.
E) Na obra O Leviatã, Thomas Hobbes defendeu o primado da razão sobre a fé, o direito à
autodeterminação dos povos e fez a defesa da república.
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A - Presença de petróleo no território; mão de obra em abundância; capital da
nobreza para investimentos; presença de grande quantidade de máquinas
importadas da França.
B - Economia baseada no feudalismo, grande quantidade de artesãos; boas reservas
de carvão mineral; contatos comerciais com a Índia.
C - Presença de grandes reservas de carvão mineral e minério de ferro em seu
território; mão de obra em abundância; capital da burguesia para investimentos em
indústrias; mercado consumidor.
D - Grandes investimentos em transporte marítimo; grandes reservas de petróleo;
mão de obra estrangeira em abundância; relações comerciais com o Brasil.

02. A Revolução Industrial teve início na Inglaterra em meados 
do século XVIII. Qual das alternativas abaixo explica o 
pioneirismo inglês na Revolução Industrial?
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A - Tinham apenas férias remuneradas como direito trabalhista, podiam se
organizar livremente em sindicatos, recebiam salários justos que lhes permitiam
viver de forma digna.
B - Eles não tinham direitos trabalhistas, trabalhavam muito e ganhavam pouco, o
ambiente de trabalho apresentava péssimas condições.
C - Trabalhavam apenas 5 dias por semana, recebiam vários benefícios trabalhistas,
tinham um ambiente de trabalho em boas condições.
D - Recebiam salários baixos, enfrentavam duras jornadas de trabalho, não
apresentavam problemas de saúde relacionados ao trabalho.

03. Sobre a condição de vida dos operários (trabalhadores das
fábricas) na época da Revolução Industrial é correto afirmar
que:
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A - As guerras de conquistas promovidas e comandadas por Napoleão Bonaparte.
B - A grande influência da burguesia e dos trabalhadores urbanos no sistema político
da França.
C - As fraudes eleitorais que existiam na França durante as eleições para monarca e
ministros.
D - A revolta de grande parte da população francesa (burguesia, camponeses e
trabalhadores urbanos) gerada pelas injustiças sociais promovidas pela monarquia
absolutista.

04. Podemos apontar como uma das principais causas da 
Revolução Francesa:
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A - O clero e a nobreza possuíam muitos privilégios, entre eles a isenção
tributária (não pagavam impostos).
B - A estrutura social da população francesa não era estratificada.
C - Havia igualdade de direitos, sendo que não havia camadas sociais
privilegiadas.
D - Não havia pobreza, nem miséria, pois existia uma justa distribuição de
renda.

05. Sobre o contexto histórico da França pré-revolução, 
é verdadeiro afirmar que:
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06. O ano de 2018 marcou os duzentos e dez anos da chegada 
da Família Real ao Brasil. Sobre isso assinale a alternativa 
correta.

A)A monarquia que chegava ao Brasil representava, em realidade, boa parte dos ideais
da Revolução Francesa e do liberalismo europeu daquele período.
B)As motivações da vinda da Família Real para o Brasil estão relacionadas mais à
realidade européia do período do que à idéia de desenvolvimento de um Brasil
monárquico e posteriormente independente de Portugal.
C)Foi incentivada a manifestação pública de nossos problemas, seguindo as práticas
liberais e laicas da monarquia portuguesa.
D)Chegando ao Brasil, o monarca trabalhou muito para a ampliação da cidadania.
E)A política de terras foi imediatamente implementada e, em 1810, o Brasil realizava sua
primeira reforma agrária.
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07. SOBRE A CONFEDERAÇÃO DO EQUADOR:

A)De que modo a Confederação do Equador tem relações com a
oficialização da Constituição de 1824?

B)Além da insatisfação política e dos problemas econômicos regionais,
aponte outro fator contextual que contribuiu para a eclosão da
Confederação do Equador.
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RESPOSTAS:

A)Em sua origem, a constituição de 1824 foi lavrada logo que o imperador Dom Pedro
I determinou a dissolução da Assembleia formada por cada um dos candidatos eleitos
nas províncias. Ao tomar tal decisão, o imperador incitou a insatisfação de várias
figuras políticas que viam seu governo como autoritário. Não por acaso, os
participantes da revolta promoveram o desligamento político da região envolvida no
controle do imperador.
B)Não bastando o descontentamento pela dissolução da Assembleia Constituinte e os
problemas de ordem econômica, a eclosão da Confederação do Equador se deu assim
que o imperador determinou a destituição do governador Manuel de Carvalho Paes de
Andrade, participante da Revolução Pernambucana de 1817, que tinha prestígio entre
os senhores de terra da região.



11. Considere a quadrinha popular a seguir:

Do Folclore pernambucano
“Por subir Pedrinho ao trono
Não fique o povo contente
Não pode ser coisa boa
Servindo com a mesma gente”
(In: CALMON, Pedro. História do Brasil na poesia do povo. Rio de Janeiro: A Noite, s/d.)

a) Os versos representam qual fato da história do Brasil?

b) Comente sucintamente os motivos que apontaram o Segundo Reinado como um 
período de Estado centralizador e aristocrático.
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a) Os versos representam a subida de Dom Pedro II ao trono, quando houve o chamado
Golpe da Maioridade, com o imperador assumindo o trono aos 14 anos.

b) Essas afirmações se devem ao fato de que durante o final do Período Regencial houve
o fortalecimento da centralidade dos poderes executivos existentes no Império em
detrimento da função legislativa das províncias, sendo revogada, em 1840, a autonomia
legislativa dessas. A contenção de todas as tentativas de separação territorial, expressas
nas reivindicações das várias revoltas regionais do período, e a manutenção da unidade
territorial garantiram prestígio ao governo central e à aristocracia, classe proprietária de
terras que controlava o Estado à época.
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12. No Brasil, tanto no Primeiro Reinado, quanto no período 
regencial,

A) Aconteceram reformas políticas que tinham por objetivo a democratização do
poder.

B) Ocorreram embates entre portugueses e brasileiros que chegaram a pôr em perigo
a independência.

C) Disseminaram-se as idéias republicanas até a constituição de um partido político.

D) Mantiveram-se as mesmas estruturas institucionais do período colonial.

E) Houve tentativas de separação das províncias que puseram em perigo a unidade
nacional.
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13. Analise as afirmativas abaixo, referentes às revoltas
ocorridas durante o período regencial e primeiros anos que
se seguiram à maioridade de D. Pedro II.

I - A Cabanagem (Grão-Pará) expressou a insatisfação da população humilde, que vivia
às margens dos rios, frente às péssimas condições de vida e trabalho a que eram
submetidos pelos “barões da borracha”;

II - A Balaiada (Maranhão) foi, na verdade, o nome genérico dado a uma série de
revoltas sem maiores ligações entre si , nas quais se evidenciava, entre outros
aspectos, a insatisfação com a política centralista empreendida pelo governo do Rio de
Janeiro.
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III - A Sabinada (Bahia) foi um movimento liderado pelos grandes proprietários de
terras do Recôncavo Baiano que viam na emancipação da província e regiões
circunvizinhas, além da imediata expulsão dos comerciantes portugueses, a única
forma de reversão da crise que viviam.

IV - A Farroupilha (Rio Grande do Sul) evidenciou o descontentamento dos estancieiros
e charqueadores locais em relação à política alfandegária imperial, que não oferecia
condições ao charque sulista face ao similar importado das regiões platinas.
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Assinale a opção que contém a(s) afirmativa(s) correta(s):

a) Somente a I.

b) Somente II e IV.

c) Somente III e IV.

d) Somente I, II e III.

e) Todas as alternativas estão corretas.
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14. Dos fatores abaixo, aquele que teve forte influência na queda do
Império brasileiro foi a:

A) Invasão francesa no Rio de Janeiro, com a fundação da França Antártica, o que
desestabilizou o governo de Dom Pedro II.
B) Concorrência do açúcar antilhano, o que abalou a base econômica nacional, levando a
uma crise econômica generalizada no país.
C) Crise do escravismo, o qual se constituía na base produtiva do Império, levando a uma
crise econômica e à perda do apoio político dos cafeicultores.
D) Revolução Farroupilha, que levou à fragmentação política do país e a uma
conseqüente crise econômica, o que desestabilizou completamente o regime
monárquico.
E) Guerra do Paraguai, visto que, com o acordo celebrado com a Tríplice Aliança, o
governo monárquico perdeu o apoio político dos cafeicultores e de setores descontentes
do Exército.
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15. Acontecimentos importantes marcaram a História do Brasil na
segunda metade do século XIX, dentre eles, pode-se destacar
imigração, a abolição da escravidão e a proclamação da República.
Sobre estes acontecimentos, assinale a alternativa correta:

A) A imigração não foi importante para a generalização do trabalho assalariado, pois os
colonos viviam praticamente como escravos.
B) A República proclamada em 15 de Novembro de 1889 introduziu um amplo programa
de adaptação do escravo liberto à vida na sociedade brasileira.
C) A proclamação da República visava, dentro outros objetivos, descentralizar o poder
político, facilitando a ação dos estados em favor das economias locais.
D) A imigração desenvolveu largamente as formas de trabalho assalariado dinamizando
a industrialização do Nordeste do Brasil.
E) A indústria brasileira desenvolveu-se no período, basicamente direcionada à
exportação, dado o pouco dinamismo do mercado interno.
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Abraço e até 2020 = ) 
@keuricampelo


